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A Ásia, claro está, é o palco prioritário de afirmação e relacionamento ex-
terno da China.26 Prosseguindo uma política de boa vizinhança, destacam-
se três vectores fundamentais na postura asiática da China, actualmente.27 O 
primeiro consiste numa diplomacia de charme destinada a diminuir descon-
fianças e a apresentar a China como potência pacífica. Com esse fim, além 
de desenvolver profícuos diálogos bilaterais sobre segurança (com os EUA, 
Austrália, Japão, Índia, Rússia, Cazaquistão, Quirguízia, Mongólia, Paquistão, 
Tailândia, Coreia do Sul e Vietname), Pequim já celebrou tratados que deli-
mitam 20 222 km das suas fronteiras e alcançou uma vasta série de acordos 
visando a resolução pacífica dos diferendos fronteiriços que persistem (com 
a Índia sobre o território de Aksai Chin na Caxemira e o Estado indiano de 
Arunachal Pradesh; com o Japão sobre as ilhas Senkaku;28 com o Vietname 
sobre as ilhas Paracel; e com vários países do Sudeste Asiático sobre as ilhas 
Spratly). A China também vem tomando parte em exercícios militares con-
juntos, rompendo com 45 anos de auto-proibição desse tipo de cooperação, e 
começou a envolver militares seus em operações de manutenção da paz das 
Nações Unidas. Por outro lado, os dirigentes chineses vêm multiplicando as 
publicações oficiais, os livros brancos e as declarações onde salientam sempre 
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